
O secretário-geral das
Nações Unidas pediu à ttá-
lia para manter a sua pre-
sença mílitar em Moçambi-
que pelo menos até à rea-
lização das eleições previ+
tas para meados de 1994,
revelou fonte oficial italiana.

O ministro dos Negócios
Estrangeiros de Roma, B+
niamino Andreatta, que se
reuniu há pouoos dias atrás
durãnte 45 minutos com
Butros Ghali em Milão,
acrescentou, @ntudo, que
não deu uma respostâ ds
finit iva ao pedido do

secretário-geral das Na-
coes Unidas.

"Estámos com probte-
mas financeiros e orçamen-
t a i s e e s s a é a r a z ã o p e l a
qual terei de submeter a
questão ao presidente do
Conselho e aos Ministros
que elaboram o orçamen-
to", explicou Andreatta aos
jornalistas, antes de seguir
com Butros Ghali pa'a a
inauguração da 66.' 'As-
sembleia do Instituto de Di-
reito lnternacional.

No início deste ano, a ltá-
lia enviou para Moçambi-

que cerca de um milhar de
militares, no âmbito da
Operação das Nações Uni-
das  em Moçamb ique
(oNUMOZ).

Segundo o cheÍe da di-
plomacia italiana, Roma
gasta actualmente p€rto de
25 mil milhões de liras por
mês (cerca de 2,3 milhões
de contos) para manter o
seu contingonte em Mapu-
to e tem ainda de Íinanciar
os militares que se encon-
tram destacados na Somá-
f ia. '


